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Apresentação 

As borboletas são seres intrigantes que sempre me en-
cantaram, desde criança. Ora lagartas apressadas e vo-
razes, ora pupa inerte e que não se alimenta... Um ser 
que passa tanto tempo guardado num casulo e tão 
pouco tempo livre e desfrutando da vida. 
 
Pensamentos de uma borboleta é uma coletânea de poemas, 
organizados numa comparação das nossas fases com 
as fases vividas pela própria borboleta. 
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Fátuo 

O Bem 
e o Mal 

sempre estiveram 
dentro de mim. 

O Bem, 
flutuante, 
exuberante, 

na superfície lisa e calma da carne. 
O Mal, 

escondido, 
entranhado, 

nas profundezas duras e sujas da alma. 
Por vezes, 

trocam de posto, 
numa balada louca, 

numa dança de cadeiras, 
onde eu me perco de mim. 

Rodopio 
Estranho 
Choro 

E não me reconheço assim. 
Então sentada espero 

acabar a festa 
e voltar a calmaria, 

Bem e Mal, 
cada qual no seu lugar 
e eu no centro de mim. 
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Desejos 

Queria fugir de mim 
Não ser mais eu mesma 
Desabitar deste corpo 
Me despir das carnes 
E virar nada 
 
Queria ser um espectro 
Uma sombra 
Alguma coisa sem forma 
Que viajasse nos ventos 
Que navegasse nos rios 
Como folha solta do galho 
 
Queria me perder de mim 
 
Afundar no silêncio manso 
do fundo dos mares 
E ficar lá 
Só 
Eu e o silêncio 
E nada mais 
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Perdida 

Onde está minha alma 
que não aqui dentro de mim? 
Para onde foi, 
que não a encontro? 
 
Sinto um vazio no peito, 
que nem sei mais aonde vou... 
Se caminho por entre os outros, 
sigo sem saber quem sou. 
 
Onde estão meus sentimentos, 
pensamentos, 
meus desejos? 
Onde estou  
que não me vejo? 
 
Onde foi que me perdi 
e como posso me encontrar? 
Está tudo sem sentido: 
o que me entra pelo ouvido 
e o que teimo em falar... 
 
Que significa viver? 
Para que tenho que tentar? 
Se não tem sentido a vida. 
Se não consigo me achar. 
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Filme de quinta 

Quisera eu viver num filme 
em que as princesas e os dragões fossem verdades. 
Um filme com mocinhos de alma pura 
e vilões repletos de maldade. 
 
Quisera eu viver de contos. 
De amor e poesia,  
valentia e bravura, 
de gnomos e duendes, 
fadas, bruxas e serpentes. 
 
Uma história sem fim, 
com trilha sonora envolvente, 
figurinos de pura seda 
e um diretor convincente. 
 
Pois neste filme em que vivo 
e para o qual não há dublê, 
os mocinhos são fracos, 
os vilões disfarçam-se de cordeiros 
e as mocinhas perderam-se em vaidades. 
 
A plateia?!  
Acompanha a tudo 
discutindo e opinando, 
como se não fossem eles 
também atores de quinta, 
de filmes sem qualidade.  
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Preferia os dragões, 
soltando fogo pelas narinas. 
Ou os vilões, 
absolutamente covardes, 
a este povo mesquinho, 
travestido em bondades. 
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Estiagem 

Estou vivendo o tempo da estiagem. 
Uma seca severa me assola 
e não há inspiração. 
Faltam-me as palavras. 
A chuva de letras que alagava minha alma, 
há muito não cai. 
Tudo o que há é o silêncio. 
Olho o céu a procura das nuvens, 
mas elas não estão lá. 
Espero... 
Sei que elas voltarão 
e com elas as palavras. 
Palavras que me definem. 
Sem elas, sou um deserto, 
amarelado e sem vida. 
 
Estiagem... 
Já sinto falta de mim. 
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Andanças 

Nunca andei tanto assim, 
como tenho andado, 
à procura de mim... 
Tanto chão, tanta estrada, 
tanto passo, caminhada, 
carregando este fardo 
de não ter o que levar. 
Levo o nada, 
em minh'alma já cansada, 
deste longo caminhar. 
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Fim 

Queria poder adormecer 
numa cripta de vidro, 
repleta de flores, 
como nos contos de fadas. 
Ser velada por pessoas de alma pura, 
que chorem lágrimas da mais doce saudade. 
Queria poder adormecer deste mundo cruel, 
que me fere e me envergonha todos os dias, 
desta floresta repleta de caçadores e bruxas, 
que querem levar embora toda inocência e pureza. 
Já não há lugar para a infância. 
Já não estamos seguros. 
E não há esconderijos secretos 
que os espelhos do mal não alcancem. 
Eles sempre nos encontrarão... 
E arrancarão os nossos corações. 
Seremos pessoas frias, vazias. 
 
Já podemos fechar o livro... 
A história chegou ao fim. 

     




